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Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara \ lunicipat. reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 

Pcdrosa da Silva. Eng" Eduardo Oelmiro Torres do COUIO, Sr. João Ferreira dos Santos . 1\ . 

Je ncnrc-Co ronc l João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antô nio Manu el Soa res Nogueira \ ~ (" 

de Lemos e Dr. Carlos Manue l Branco Nogueira Fragetei ro. ~ 

Pelas 17 horas e 30 minuto.s foi declarada aberta a presente relln i~ 

FALI AS: - Foi deliberado, por unanimidade. j ustificar as faltas dadas pelos 

Vereadore s Sr. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendo nça e Sra. DI"' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso . 

RECO LHA E TRANSPOR TE DE REs íD UOS SÓLIDOS ü RBA~OS A 

DEST I ~O FINAL: - Em seguimento da deliberação tomada na reunião realizada em 8 

de Maio , corrente. o Vereador SI". Eng" Vitor Sil va, no uso da pala..ra, fel a 

apresentação pormenorizada do documento de analise das propostas apresentadas ao 

respectivo concurso. do qual faz parte um parecer emitido pelo Depart amento de 

Ambiente da Universidade de Aveiro. documento aquele que, previamente, havia sido 

distribuído. após o que submeteu o assunto a discussão. 

No uso da palavra o ve reador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. em nome dos 

Vereadores Socialistas. teceu os seguintes comentários ao relatório apresentado: 1° · 

Não estar bem explicito o critério para o subcoe ficienre • experi ência na U.E.; 2" • Não 

lhes pareceu ser cunal que propostas sem dados suplementares em relação ao caderno 

de encargos tenham uma cotação superior a 50%. mesmo que a pontuação seja igual 

para todos; ) 0 • Não aparecer explicit ado se a limpeza das filas estreitas ser á feita nos 

casos em que os concorrentes não se propõem ler meios mecânicos .adeq uados para o 

efeito; 4° - Não se perceber porq ue é que. no crit ério b) (5. 1) se pondera da mesma 

maneira lima situação mais concreta • concorrente 8 - e outra menos concreta -
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concorrente 3; 50 Também não se afigurar clara a razão de estarem igu. co h 

p~ntuados dois orgamgramas qual,itativamente diferentes ; 6° Consid~ ra re m ue o f~ 
crit ério (' 2) deve explicitar o monvo que conduz a dife rentes class ificações ; 7" ­

Alerta rem para o facto de ser necessário colher informações sobre a qualidade de 

serviço de todos os concorrentes; 8° - Chamarem, ainda, a atenção de que para as ~ 
condições financeiras ficarem claras. será necessário que nelas se incluam os Cálcu lo;-' -...J~ 
quant o ao decréscimo de despesas que a Câmara Municipal possa vir a ter com pessoal e 

material que l enha a ser suportado pelos conco rrentes. \ 1ais referiu (I mesmo Sr 

Vereador. que, ~OIllO dado complem~n ~ar ~e\eri~m ainda ser incluídos e lementos so ~re (1 , 
os custos actuars das estruturas mun.lctpals de limpeza, dado todo o processo ter Sido . .1 
sempre aprese ntado como não constituindo 11m facto r do aumento de despesas ~~ra 0Á " r 
Município. ~~~ 

Respondeu o Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva que, pontualmente, foi pre\ta ndo 

os esclarec imentos havidos por convenientes sobre as várias questões apresentadas. o 

que mereceu também urna longa troca de impressões em que intervieram todos os 

Membros do Executivo. 

De seguida, o Vereador Sr. Jo ão dos Santos salientou o facto de o assunto em 

análise dizer respeito a uma matéria bastante sens ível em relação à opinião pública e 

que. por isso. em seu entende r. deverá merecer o maior cuidado na sua análise. alem de 

que a decisão final que vier a ser jornad a deve rá ser muito bem esclarec ida e 

fundamentada, para que não surj am quaisquer dúvidas, dado tratar-se de uma 
privatiza ção de serviços municipais que. de alguma forma, motivará sempre alguma 

controvérsia. Continuando no liSO da palavr a. o mesmo Sr. Vereador sugeriu que, após a 

decisão final, seja elaborado um relatório esclarecedor e que do mesmo seja dado 

conhecimento aos lideres da bancada dos partidos pohtic os com assento na Assembléia 

Municipal 
Seguiu -se um período de discussão sobre o processo. com a intervenção de 

todos. após o que foi del iberado. por uanimidade, remeter o mesmo de novo á comissão 

de análise, para rcfo rmulação, de aco rdo com as suges tões e propostas apresen tadas. 

devendo o assunto ser posterio r mente submet ido à consideração do Executivo e 

subscquenre adj udicação numa próxima reunião 

APROVACÀO E:\1 \ HNUTA: • Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

A11" MS", do Decreto- Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuí da por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. confor me determina 
o n" 4, do Decreto-Le i n" 45362, de 21 de Novembro de ]963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 
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